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A PESTE BEBO\ICA 
F,is uns esclarecimentos de 

todo o interesse que pudemos 
extractar duma acreditada re• 
vista de medicina franceza, so-
bre o terrivel mal que rem gras-
sando, embora ttttenuado ❑a ci-
dade do Porto: 

• Forinns clinicas. Hi duas 
fórmas clinicas da peste: a fór-
ma pneumonica e a fórma bu-
honica. 
A primeira é caracterisada 

pela lrepatisação do pulmão, `.en1 
uma duração muito cur ta, a 
mortalidade é consideravel e -a 
morte chega habitualmente no 
terceiro ou quarto (lia da doença. 
A segunda fórma, alue leni 

servido principalmente para ira-
ç',1r a marcha da doença, é mais 
lenta nas sitas evoluções, susce-
ptivei de uma cura expontanca, 
e sempre caracterisada p,21a ap-
parição de, um bul,ão coar séde 
habitual tia axila. 

Este bubão é uma violenta 
iliflammaçí+ ao dos ganglíos ivm-
pliaticos, que porte ler minar pe-
la supporação ou pela gangrena. 
Lm mcwm. ectoL,Iàril inten-

so, orna cephanlalgia atroz, um 
collapso profundo pertencem as 
duas fórmas da peste e estão em 
relação com a , raridade dos ca-
•os particulares. 

L!rcteriologin. A peste tem 
por caracteres um bacillo patho-
genico de extremidades incha;las 
em fórma de hquela, que se 
colore facilmente pelas côres sie 
anilina, descolore se pelo Gran, 
e cultiva-se nos meios habituaes. 

..ste hacillo encontra-se na 
polpa dos bubões, no baço, nos 
escarros dos doentes attingidos 
da fórma pneumonica e no san-
gue. , 
A peste contrabe-se de ho-

mem a homem, pelas mercado-
rias e peio vesinario ou roupas 
vindas de um paiz pestifero. 

Iam tios maiores elementos 
da propagação dessa doença , ão 
os ratos. 

I.: 

Durarão da incitbtaç•-io. As 
experiencias sobre os animaes e 
as observações clinicas demons-
tram que a duração da incuba-
ção da peste é muita cursa; va-
ria entre 12 e 72 horas. ( Dr. 
Aimond, Annales de I'Institut 
Pasteur, 1898, p. 681). 

Certos factos parecem contes-
tar esta curta duração da inen. 
!;ação da peste, e contato-se 
exemplos de peste que são de-
clarados muitas semanas e mui-
tos meies depois de ter deixado 
uma localidade pestifera: teste. Seguindo por 
manhas d'ísto dous niarinheiros, (ião faremos mais que cumprír 
que foram atacados de peste ao as sabias doutrinas do Santo Pa-
eliegar a Londres; seis semanas (Ire Leão XIII, que pela profun. 

dias. 
A vaccinação pela cultura pu-

ra, mais ienla em estabelecer-
se 7 dias, conferi; uma irnmuni 
date milito mais longa, mas 31n-
da indelerminada. 

Applicado ao Iratamento tia 
doença, o soro da paste é tanto 
mais cfficaz, quanto tinis no 
principio d;i doença fôr dano. 

As experiencias de Jersin, 
Win, kowitz e ide Zaboloinr no 
hontern e em macacos demons-
tram de um modo incontestavel 
a efficacia da sorotberapla na 
peste. 

Carta paslorai do extu.° e 
i-ev>rmt.° Sr. Ilispo pio 

Porto 

srrudarido e exhortaudo os seus 
diocesanos 

(CONTINUADO DO N.° M) 

esse caminho, 

DOMINGO, 20 DE AGOSTO DE 1899 

depois (de terem deixado Bom-
baim. 

Fui demonstrado, porém, que 
a peste se declarou n'estes deus 
homens afauns (lias apenas de-
pois de terem vestido uns fatos 
cie lã que, traziam ide 'rfonibaim 
dentro de uma inala. E\plicaç.ão 
anafou s pode applirar aos fa-
ctos de peste sobrevindo muito 
lenipo depois de ter deixado um 
fóco infectado. 

0 que devem ser as quaren-
tenas. Baseando-nos sobre os 
faclos adquiridos na etiologia e 
ccunciadus acima, diremos que 
nnri querentena será effi;az 
quando, depois de uma duração 
de 8 dias, os vizjantes e as suas 
roupas de toda a especie tenham 
sido sujcilas a urna seria des-
infecção. 

Aecrescenlaremos que a in-
jecção de sóro atrlipestoso a tila-
lo- preventivo, aSseaur'aià com-

pletamente a efficacia da - des-
infrcção. 

Sorotherapia da peste. A so-
rolherapia da peste foi inaugu-
rada em 1895, mas unicamente 
sobre ininiae4 de laboratorio. 

deza do seu saber, pelo poder 
do seu ensinamento, pela ma-
gestada do seu augusto ministe-
rio soube conquistar primazias 
entre sahios, pensadores e so. 
ciologos; e entre soberanos tem 
hoje urna veneração respeitosa. 
E ludou o Sumrno Pontifice, em 
sua alta sabedoria, os males so-
ciaes, determinou o remédio de 
esses males; sigamos a sua gran-
de e proveitosa ficção, se qui- 
zermos trabalhar sincera e afin-
cadamente pelo betu da ltuma-
t.idade. 
A iflustre e vasta galeria de 

Nossos antecessores que por um 
lado revela a Nossa doficienci;t 
e butnildade a par do esplen-
dor de tanto saber e tanla vir-
tude, d5- Nos por outro modelos 
perfeitissirnos a imitar: tonta 
liem sentido, diz o Sonhor, e fie• 
ce trado conforme o modelo iate 
te é mostrado (ixodo, e. 25 V. 
40). 

Ainda não estão bem enxutas 
as Lagrimas de sentidissima sau-
dade do Nosso Eminentissimo 
antecessor, a quere na morte 
déstes o mais solemne e ed:G-
canio testemunho do quanto o 

cruzada da sciencia, e preten-
dendo-se fazer collid1r a verda. 
de, que a razão humana appr,,-
hende, com a Verdade absoluta 
que em Deus reside, =Deus Ve-
ritas est = . 

Amemos a sciencia, sim, mas 
a verdadeira sciencia que con-
duz a Dons; rultivemol.a com 
perseverança e affinco para mais 
solemnemente triunipharmos dos 
inimigos d.1 Revelação; estude-
mos com sollicitude e proveito, 
mas não esqueçamos nunca que 
a verdadeira sciencia é o temor 
de Deus, Ltitim sapientiae timor 
Donúni. 

Mas não basta a fé, é neces-
sario tsr coragem de a confes-
sar sempre e em toda a parte 
sem tergiversações e muito me-
nos sem desalentos. 

Ah! quanto seria para dese-
j.,r que os cathofi0os tivessem 
lauta franqueza,tanto desasSom-
hro e sinceridade tm professar 
publicamente a sua fé quanta 
vangioria e audaeia teem os íni-
migos em a atacar e escarnecer) 

Dóè a alma. rei o retrahimen. 
to, a prudencia, resvalando pela 

amaceis em vida. .-V5, sole nins iara com r 1 e coR di , te , e foge-a di p r c.  
E' em 1896 que p,la primei- obsequios e suffragios 00[11 que ïèr por obras e por palavras até: 

ra vez Terasim applica este ira- toda a diocese do Porto lionrou ---. ,, Sou soldado du cruz., E' 
lamento á peite bu+nana em G in- na morte o seu Prelado, Emi. 
tão e no Hanot, com um bello nentissimo Cardeal D. Americo, 
exilo. se revelam a grandeza e beire 

I+1ste sirró, como o da diplic- mercr,cia do illustre morto, não 
teria, é forrieci+!o por tini cavai- traduzem menos e' espirito, o 
lo inimunisado por injecções sue- affecto filipl e (] obre isenção de 
cessivas da cultura pura do ba- quem as promoveu e sobre tudo 
cillo da peste. a pureza do amor, que tem sem-

Este soro tem uma acção vac- pre Ligrimas de reconhecimento 
cinantè o therapeutica, mas in- para aqueiles de quem já se não 
felizmente a immunidade obtida esperam graças, nem receiam 
pela acção tio soro tem nm,•'du- castigos. Um povo assim é a 
ração muito corta, 12 a 14, honra primorosa do seu Chefe e 

gloria sem preço de quem tem a 
ventura de o representar, dirigir 
e governar. 

Conservae puro o deposito 
da fé, seu a qual é ímpossivei 
ay?-adar a Deus (Hebr. XI 6). 

São muitos e porfiados cs ini-
migos que tendes a combater•: 
inimigos infernos e externos, 
dentro de vós e fóra de sós; pe-
io que o preciso estardes sempre 
apercebidos e sobretudo unidos 
ao magisterio infallivel da Egre-
fa, ao Summo Pontifice—pedra 
e fundamento inconcusso da 
mesma igreja, bem como atten-
der aos ensinamentos, instancias 
e admoestações dos Bispos, a 
quem Jesus Christo impoz o 
grande mandamento na pessoa 
dos Apostolos: euntes ergo doce-
te omnes gentes •baptizantes eos 
ira noinine Patris el ',ilii et S. 
Sancti (tllath. 28 19). 

Esta firmeza e -onstancia na 
fé é tanto mais necessaria,quan-
to é certo que hoje mais que 
nunca, são vioientos os ataques, 
levantando -se a gtmi-a con1U 

esta urna das brechas mais fa-
voraveis no acommettimento do 
inimi go. Se nos vissem ufanos 
da nossa crença, reconbecvriam 
de prompto a inferioridade da 
sua. 

A fé sem obras é corpo sem 
alma e, como diz S int'Iago, é 
morta (.lucob 11 26). E' necessa-
rio confessar a Jesus Cliristo, 
porque só quem U confessa pe-
rante os homens, será reconheci-
do perante o Éterno Pão, con-
fes.,ar o que Elle nos ensinou, e 
não o que apraz á nossa intt;lìi 
gencia ou ás nossas paixões, 
confessal-o por palavras e sobre-
tudo por obras; porque a reli-
gia.o calholica onutimodainente 
perfeita, como é, tem uni credo 
para todos os espiritos, e um 
evanóelbo para todas as con-
scienciencias. 

N'uma palavra, seremos tan-
to riais cbrislãos quanto as nos-
sas acções se parecerem mais 
com as do divino Ideal e Mode-
lo,— Jesus Cliristo, Senhor Nos-
so e Salvador. 

Todos conhecem e sentem que 
os maiores males de que a actual 
sociedade enferma, são mais da 
ordem moral do que da ordem 
intellectual. 

Os erros modernos derivam 
mais da corrupção da vontade, 
da aliciação da. paixões do que 
da intuição desvairada do espi-
rito; queremos uma lei que Iegi 
timo a liberdade ser) freio e (lê, 
folga aos mais depravrdos ins. 
tïnctos, se is.) que o r`en,.osso rios 
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punia e envenene a taça doira., 
ria dos prazeres—Dixit impius 
an corde sito nora est Detis. Não 
é que ello esteia convencido que, 
Deus não exista, anis convém-
lhe que não exista. 

:tias • é le como é insoluvel o 
vinculo que nos prende a Deus -
--o tromt➢ni que ,começa por ne-
•;ar a existencia de Deus acaba 
por destruir a sua propria, sui-
cida-sell 

Muito teta trabalhado a il 
lustre cidade e diocese do Por. 
to a bem do gri ride apostolado 
ria fé e na suprema cruzada da 
moralidade. Nenhuma cidade 
do reino Ibe pode disputar pri-
mazia,z: associações, conferert-
cias, institutos, tudo tens •altido 
da vigorosa iniciativa de propa-
ganda; miserirordiw,o asvios, 
orphanologicos, cooperativas, tu-
do tem nascido, crescido e dado 
fructos opws tos. 

lias muito ha a fazer a1ndt,; 
é 1nexgolavel a caridadle cbris= 
tã, .e muito esperamos da pro-
verbial a consagrada virilidade 
e energia dos Nossos erros dio - 
cesanos, porção eleita de' crer. 
tes e patriotas. 

(coe r1:•aa) 
AV 

S1IUNCUTAS 8:Lr;iTTR.ÁS 

Caittko do oi-plião 

Bem hajas, oh luz rio -sol, 
Dos orpbãos gasalho e manto, 
lmmeuso, eterno pharol. 
Deste mar largo de pranto. 

Bom hajas, anua da fonte, 
Que não desprezas ninguern , 
Bem, haja a urze cio nionte, 
Que ë lenha de quem não it n il 

Bem, haj-tm ri<is e relvas, 
Paraizo tios pastore,l 
fiem hajam aves das selvas 
Musica dos lavradores. 

!Sem liaja o reino dos teus, 
Que aos pobres dá graça e lurj 
Bem haja o templo de Deus, 
Que tem sacraniento e cruz-! 

Bem haja o cheiro da flor, 
Que alegra o lidar campestre, 
E o regato do pastor 
A negra amora silvestre! 

Bem haja o repouso á sesta, 
Do lavrador o da enxadal 
E a madresilva modesta ' 
Quc espreita á beira da estrada. 

Triste de quem der ur.i ai, 
Sem achar ecoo em nin,,uem! 
Felizes os gtid teem pão, 
Mimosos os que toem mãe. 

fl.ornaá Bibeiro, 



o COMN ERCrOZEIE, BA RCELLOIS 

DIA. A DU 
Fazem annos: 

Amanhã —o sr. Julío Candido 
Furtado d'Antas. 

Dia 22 —o sr. Joaqui.m Car-
doso d'Almeida. 

Dia 23—a sr.' D. Branca Es-

ma e 8_,rbosa Lamel!a que o de-
clararam suspeito d:) pote bubo-
nica. 

Participou-se - o caso ao Sr. ad-
mirii-•tr•adur do cunceVio, presi-
d,'nte da carnara e mordomo di-
rigente Sr. Eduardo Ramos que 
imme Jiataal:'nte alai cwriparece-
ram, tomando as providencías ne-

ther Sarmento Velloso. t e=sarja 
Dia 25—o sr. Fernando Vicíra As +nai<rigorosas m^(lidas fo-
Ramos. ! rain uhservada•, de modo a que u 

Dia 2G—o sr. dr. José daria 
de Queiroz Velloso. 

Partiu para a praia da Apulia 
com sua illustre Farrilia o nosso 
distincto amigo sr. dr. Antonio 
Miguel da Costa d'Almcida Fer-
raz, dignissimo vice-presidente 
da carnara e Provedor da Misc-
ricordia. 

Está melhor o sr. INI:artinho 
de Faria. 

Estimamol-o. 
t 
T= 

Partiu para Vil'a do Conde a 
exm.a Familia do distincto cau-
sidico desta comarca, snr. dr. 
Eduardo Salazar. 

Sahiu para a .Apulia com sua 
exm.a Fambia o sr. dr. Martins 
Lima, distincto cUnico. 

Esteve quinta feira n'esta vi.l-
Ia, com sua exm.° Esposa, o sr. 
dr. Nunes da Silva, nosso presa-
do amigo e digno juiz de direi-
to da comarca de Espozende. 

Está completamente restabele-
cido dos seus incon-imodos o nos-
so presado amigo snr. João 
Evan(,elista da Costa, estimavel 
cavalheiro d'e,ta vila. 
• As nossas felicitações. 

Esteve hontem n'esta viela o 
sr. dr. Antonio Joaquim de Sou-
sa Junior, distincto clinico por-
tuense. 

a 

PELA SEMANA 
E.Sítado s:nfi3tarilo da vil-

Ia-- U ornais lisunaeiro, possí-
vel, o estado sanitario da nossa 
villa. 

Condiçúes naluraes de salubri-
dade disfru ta- as ella como poucas 
terras no paiz, do modo a aue• 
nuar de proinpto a• molestias irl-
fecciosas e a debellar presto os ca-
sos escassas que ch(,guem a ap-
parecer. 

As febres typhoides, a variola e 
outras manifestações rnorbidas de 
natureza epidemica qa,i tinto de-
rastam as populações ('outros poli• 
tos do paiz, apparecem aqui com 
•arácter mui beni(;no, nunca as-
sentando francos arraiaes, nem Se 
dispondo a larvas deri)oris. 
A propria grippe que, ha annos 

tantos estraga; fez pelo paíz fira, 
não tomou aqui grande incremen-
to, apesar de ser a epidemia que 
melhor se tem idpt•.do no nosso 
meio amhiente. 

Presentemente, porém, a saude 
publica vive desafogada na fruição 
d'utr, bem estar apreciavel, aposar 
de ter sido alarmada por um caso 
de molestia suspeita que vamos 
noticiai e que mereceu a mais ri-
gorosa attenção, 

Quinta-feira ultima, no comboio 
correio ascendente, sahiu na esta-
cão desta villa um individrlo que, 
depois, se averiguou chamar-se 
Alberto Paes Soares, e asar a 
profissão de marceneiro. Vinha do 
Parto com b:lheto para Vianna do 
Castello. 

Parece que a mudança ter; ite.. 
nerario fúra já effti.lo da doença 
de que se sentira acommeltido na 
Avenida 11 de Fevereiro. 0 doente 
gneicava-se de dores de cabeça e 
soffria alto estado febril, vomitan-
do frequentes vezes. 

Recolhido ao Hospital da Mise-
ricordia foi loto inspeccionado pe-
sos Me-dicos srs, c'rs. Martins Li-

conta;7io não alastras ,e o lerrivel 
m.11 d-• que se suspeitava. 0 do-
enta ficou ern tratamento n'umi 
ct,fermaria provi sbria, isolada n I 
cerca. 
0 arl:nin`strador du conce 

lho pediu a•) sr, governador covil 
de E3raga qua requ:,À!r..e do Pur-
In um medico pratica, mas coma 
d'ayuclla cidade w,,nhum pudesse 
sah,r, pediram informações tele-
gr,ph ias que foram tra,nsini[lidas 
e sobre as quacs o distincto clini-
co porLranse o Sr. dr. Rica,-(10 
torga d Z, 4.,, I.i peste bu-
buniea o caso rt•f•?rido, fazendo, 
tarnbem segundo lemos a, necessa• 
rias im caçõ's Ihcr3peut tas gtie 
ainda aqui nã) ch.'garam. 

AS applicaÇú2• m die3s e os 
cuidados de qw, a M ia da 1Ecse-
ricurdia fez velar o doenio foram, 
inf,-lizmente, b.)!dad ) s, puryuo o 
de.graçado s(1Ccuiiibitl hontem ás 
G horas da manb5, ficando o ca-
(lavei, repulsivamente nego. 

Foi imrneibatanente sepultado, 
em coval profundo, trm:ind ,i-se 
lia 1nhumaçãu os mais e•treitn, 
rigor=;s. 

Ni casa que o m , rto nceopou, 
uroccdeu-,e logo e continuou-a 
I)rucedeud , à tinis ri,1,n'o:a de, • 
inf2rçãu. Os. doi; cn'rrin ir+)s fi-
cam d'ubservação durante 8 dias, 
em lugar apropriada na cerca do 
Hospital. 

flonlem chegou do Porto no ex-
presso da i hora o Sr. dr-. S,)us•) 
Junior que vinha ineurnbido de 
ins¡.eccionar o doem('. 

Diriáiu•se á Cama.a \lunicíp3l 
unhe lhe foi commnnicado o obito. 

Veio depois ao IE , spitA da 11,-
sericordia, sendo recebido pela 
in-)iuria da N1 ,7.a qu!i estava em 
sessão extraordinarii para resol-
veu sobro as (, rovideticias a ado-
ptar. 

Aflui lle illustre clir,ico applau-
diu tudas as ❑)edidas obs3rvadas 
e indicou outras ás quaes foi dada 
prometa execução. 

Sua ex., informou-se elo duentk+ 
com o medito Sr. dr. Lamella, 
presumindo tombern ser o caso da 
peste buboni,:a. Quiz autopsiar o 
cadavfr, mas desistiu d'lsso em 
virtudo ( as brandes diffiold,j,les 
que olferecia a exhum:,ção. 

A Gimara Municipal cuida acti-
vamente em habilitar- soá satisfa-
ção dos pi•ecnitus bvnionicos, mais 
recommendaveis, tendo j:i tomado 
resoluçõ s alnomas (lis quacs já 
ost5o em pratica. E u sr. adminis-
trador do concelho começou a fa-
zer visi!3s domiciliarias, sendo 
n'ellas acon)panhadu por rim me-
dico do partido municipal e pelo 
pharmaccuticn da Miserlcnrdia. 

Hoje intin)ou sua ex.' a obser-
vação a um das homens que soe-
correu o infrliz no momento do 
ataque. Fui recolhido na casa que 
a 1lisericordia impro\i;oo para es-
se frrn, rijas evadiu-se p,)u •u de-
pois, não se conseguindo, ainda. 
apariljal-o. Para evitar mais ftroas 
fui requesitada urna força militar 
que já está fazendo guarda. 

i;stas medidas de rigor e pre-
vençi,o que se vãs executando n-10 
signiflcitn mais quo rim deviir du 
oautella, pois que, continuamos a 
affirmar, ser o mais prospero o 
estado sanitario da tília. 
QBMÉO —Victima duma pneu-

monia finou-se ante-liontem nesta 
vílla a sr.a D. Anna do Garrou e 
Sousa, cunhad.l do Sr. José Lniz 
Pinto, diário commerciante ti e,ta 
praça. 
A toda a família enlutada o nos-

So caftL30 da peses es. 

19nsé .30laegU5 111 (FOIia•e3í•a J 1a quarta- mira lis srs. Ant,m o A. 
Ni sua casa, em Viatodos, fi- i Nl 3lgw1 S d'.\z)tvedo, secretario da 

lneza 11:, 1liserienrdia ('esta viela, 
!tilanoCI Joaquial Colho G ) nç,'ves, 
tlsesoureiro, Juã=, Evang•!lsta da 
Casta, M inoel Aua.rcto ( 1-! Passo, 
E.luard , liamo s e José Alves (1e 
Faria, mezariuS, represeni3ndi a 
!,Eeza de yue fazeta parte., f•)ram 

a BraOa deselnpenl,ar-so ( ia reso-
Icção tu ;nada na sua ultima se,-
são—euulel'irnecjtar o sr. Arcebi•-
Fo Primaz e fel], ita'- , Gela 5113 

nomeação para tão respettavel e 
elevado cargn• 
A Sua ex ° revm.A diri;íu as 

pai ) uras d i cnm;)rirnt'n(o ri felicita-
ç;io o sr. Awon o tl'Azevrd ), tine 
n'uul breco r}i_cnrso inostroti u 
:,Ita cun)net ! ucia do nuva ; ft:!ad•, 
para satl,fater coro t•,da a dt;;nida-
de, reclidã) i justiça ;,u eSpin!11so 
carro cm que iuv: • titlu, testenlu-
nhanat) a su:, asserçào co '11 -, jotic s 
frutos d) vida pissa)la d,; sua ex.a 
revm.a (, nandu professor d:) S:_mi-
nari:) de Aveiro e pruris )r do nlcs-
mo hisp id,) e ullitnamt?nte ❑u pa-
trim-chadU colijo vi ,;3rin 

S. ex. , revi,).' aOr'atldcet1 

rado a d_•Itt:a!l.l e' aW n•iusa re•!o-
luçã, da 11esa (a de 
Barr•eW)s, a qu•rn off:receu o •, 
seus • e-viços em tu:lo yue i1);' pus-
sa ser ut I. 

0 (,h lr,r.aLeu!it:a teu h ), t,irai (1a 
1lisericurdia, snr. :\\ cauta Ay,r; 
lhjarte pedi)a;-
grr;;ar ;i comcni;.;"o com) repr• 
-enianG dos e(nprenad.is da Mi-
•ericurdia. 

Retiraram-,e tudo; mi)ito a"Fra-
d•das pela firma distincto alfl\el 
como f, rata recebi,os, tendo uc a-
siào de conhecer de zisu a conlie-
cida e cal)( va),te bt:nh.,mia de su 1 
ex." r,•vnl.a. 

proximo n. ° tl,trem;ts o extracto 

da sessão do carnara (Peste r unte 
Itio em q(1,) f•)rali) tomada; im 
puriantes delib 

J1ãi.ssa—A 1tH11:nISSaJ aduri 
nisrfa,h)r'a do R,,en hi,nento e. Asv-
Io d-luf,ncia t)e:.valid:l do ,M2m1_Iu 
D.;ns, d•e,ia \ ilta, m,nd,)o lesar, 
huutew, ❑ fila 11)is;a e resp')rl•n, na 
e,1'eja do inésmo liricolhim"11lp, 
suffrigindo a alma d•, illustr,' ex-
tinct ) Sr- Alitoni ) Ferraz, de G ti-

veia L')bo. 
Fui njuito couco)rida. 
0 seccilo XX—Opilaºliza 

l!CJ.9á99í8]'l i'>i{Di]) — t•) II ca\;,-

Iheiru da F),tne va da F„z (:ons•a'-
tou o celebre astr'onotno Fla:n:n t-
rion, ácerca do flrn do seeu:u x11, 
o elle deu a segt)inte resposta que 
é uin punt(; fi:}al na cnnU•()vcrs!a: 

•t11'ISiSi,  

de ju h) de 1899.—S:.—Q'iAra 
descnipar a grande ( amora desta 
resposta, motivada eelns mana) i-
ros trabalhos da que e: i • u encar 
regado, e que me não deizicn ti li 
murneuto de descanço. 

aE" v. que teu► razoo. 0 anno 
de 19UU nã.t é bis,extu, cia vir,11-
do da ref ! rma proa ) liana dn e 
lendario, e alem d'iss') esse doou 
não será o primeiro do surtil , 11 
mas o ultimo do secul ) XIX, cm 
consequenci:) tl'agnetic bem sic)-
pies principio de ai itllm,'tica d;i 
t}un nina clezen•, se c lmpõ) de dez 
unidades e uma centena de com 
ztnidadas, e que não houve anno 
0, chama(ido-se ao prime rn asno 
da era, aon.) i. c cantando-=e u 
primei u soei,' dosdo n aant) unt 
até ao antro cem, inclusivt .— D• \ 
etc. —Fr,a•t;r.tntnx. 

Miss:a:4 ,erraes—:• illu,lre 
família Ferraz inauda celebrar, no 
dia 2i do corrente, na parochi.11 
eereJ7 oe Barcellinllos, missas lie• 

raes pela alma do exo,.° sr. Auto-
aio Ferraz de Gouveia Lub+). 
Na -M hei va—sio;t$aal-ia e 

testra:3—Domingo passado, as 
costumadas e afamadas , romaria 
e festas em louvor de S. Louren-
ço. na freguezia de Alheira, fo 
ram muito concorridas e brilhan. 
tes. 

Tocavam 3 bandas de musica, 

pu„Itc•. c a de Cerva 

noa-sr ❑a madrugada de seuada-
feira passada, o nn;zu valiosa •e 
I) !'IlYlijlStU C•)CCeIlalOn:1 rio C pI'C-
sadi••ïrnu amua Sr. Jué J.,aquim 
(1'Ol:ceira, Oharmacet:ti¿o abalísa-
í!U r; anttg0 vereador mllillClpal. 

U findo ylte contava 7ii nina 1s 
foi uul ci:ladãu prest tntis-

sim:t, uca prulìssiunal distincto, 
doi ido das roais nobres senlimen-
t;,=; huminitari)•s, alma aberta 

• • et:lprC 30 S3Cri )¿ ir) para a cura, 
lin:tivu ou conforto do seu seme-
lhante, nunca lhe bates á porta 
ura doente que f,,,e sem o m•. 
dir-amento, ainda que não) pa-
;;asse, jornais lhe imOiorararn a 
pr„tecção ou Snc): erra, yue cal,) 
não acudisse icnmèdiata:nente, ar-
, 17 enodo a prupr'ia siada e a tida, 
para t,eueficiar n cia-g,'açado, n 
affl icla, n infeliz. 
Cr,rat,•ão bendasissimo, I,'elle fl ,-

riatn as alais rar -is virtudes a os 
mais puro; ser=.cimentas. l;xtr,•• 
[nn•i5siril+) p"13 f.ttllilia, CO`]ll eS-

trC(I1CCIl„ OOr e!la, S01' aml-

l;n dedíradu d:) seu ,, m'go até ás 
lI1:Sl• t'I• ,(((Il'rit•S pt'ovas. 

Ib o seu peito a!)ri•ava tanja 
bnudade tanta generusi(iade, que 
perdoava e poupava os que, ro!-
dus poli inveja au par ynalqu,'r 
mini ,(•ntirnento, se t•,rnavam ern 
\igaras traiçor•iras. 

C,rnu pu{itict) f,,i ura d,}s tn.tis 
poder„•o; i[:llu • alas n'••tc c•,n-
,•;• ho, m:'recenda scrnpre teus que 
tn,:lta , ,ri no eam(,) deposto a 
inat i,r r•.tirna ,! ri'<peiln. 

0• fuuerae: ((, cxtincta. yue fo-
rani cz•utorridissi►nos, rcal(saram-
se ❑a quirta•feira. 

Pinaram ás G,aih t>: 
!,° lurou-1lbarrnac,•ntìcos—:)• 

=r.;. Tr:,nci.¿n Xtt•i('r de Paiva, de 
Ilra,,a; Joaquim 1'alla. J -sé Alvo 
de (paria, Avelino Avires Duarte, 
Deltinu Esteres, (' risca vila; e 
J,)ãO :\ nG,niu L=iene, tl; V.11, \,• 
via de FamaGcSn. 

•?.• turno—ver•eadnras muttic•-
pa(:s d•' I31rcallus—Ur. J,)- t) Jubo 
Vit.ir a Rarno•, presidente, da cz-
tnzra; endro :lntun ,o da Silva Rn. 
;a, :joelho G.n,ç<tives, 1Jaaoel A. 

da Passas, Manoel J ) sé Trrreira 
Ramas e D.tm,ugos da Fi•neirc:lu, 
administradtlr do concelh ). 

Junto dv fer2tru foram del)as-
ta• cotóas c•om as seu ales derli-
catoi•ias: i aRec-)ida+são Marna 
da seu; tilhm, :seara; e 
cundrjzida pelo sr. •lannel Vieira 
Etabello, sobrinha (o lìna(t) e com-
merciante (o Parto. ?.a aH,tmena-
(;em saudosa de seus n.'tusD, coo 
duz,da pelo .1•. José Pereira Ba,•-
bu•a, cumrnerciante do Porlu. 

Fecllnu n caixìln n sr. J ) sé Vi-
eira Rrb,,llu, subriuh) e afiºhalo 
do fanada. 

Assistiram ali funeral 85 eccla 
siast,cos e ac ) mpanhar'am o fara-
tro á cgrej+ 81 cunfrarios, alem 
duo► num;;ru exU•aurdinariu d(, 
cavalheiros. 
0 extineto era pie d<1 nosso 

dadia:lo amuo e curreli•i))narlu 
Sr. Jua)luirn J'):é d'Olieeir•a, digno 
vcread rr muni¿leal e earmaceuti-
co csagro au lambem nossa pie-
sailo amigo e correli•ionario sr. 
J.)sé Gonçalves Ni ;ira, digno pro-
fessor da escala primaria tio Via-
ludo•. 

A'quelles nossos estimodus ami-
g,)s e a toda a soa fainilla envia-
mus a expressão do (. essa sincera 
peta 1ne. 

bspti cèlo •oe•to-0 nosso 
preeminente patririo Sr. D. Anto-
nio 13arrosq, illustre Bispo (o 
Furto, achi-se no Gerez. 

Sua ex.° re\'ro,a nccupa 0 ch3-
Iet ( o sr. barão d,i 5,.)utelinho que 
gentilmente o olfereceu 3o distia-
eto prelado. 

. •. Ql•a iv a•aanclanclie=a— 
Para aromaria que haja se realisa 
na Tranqueira partiu uma força 
milhar a fim ìlc auxiliar a dueto• 

ridade na rnaoutençãr) da ordem a dos B.Voluntarics,a de p!i`teira 

Ao palpito subiu o revi.° padre 
enloira da freguezia de Cervães, 
gu2 proferiu duas beatas oraces, 
at}'irmando se uai distincto . ora-
dor sagrado. 
U servico de policia da roms-

ria er:= feito por uma forca de 
í:afant•ria ^_ o, sob o corrmando do 
sr.::Iferes Viz. 

Desta vida foram alai muitas 
pessoas. 
A convite do mano digno ab-

ba& da freguezia, o nosso presi-
do amido e correligionário, sor. 
pada Antonio Gumes, foram as • 
ststir ás festas o -nosso director 
político e digno presidente da ca• 
mora sor. dr. Fieira Ramos, e 
seus irmãos os srs. Fernando e 
Eduardo Remo,, o zeloso e in-
telligente administrador do con-
celho sr. ,Dom;ngos de Figu--ire-
do e o bemquisto escrivão de fa-
zenda do concelho sor. João Rc-
dri;ues de Faria, a quem o revi ° 
abbide ofereceu um opíparo lan-
tar,que de;,orr:u na mato( jovia-
lidade e terminou com enthusias-
ticos bondes. 

Estes cavalheiros foram alvo 
das maiores denlonstra,vú2s ae 
estima c tiveram um acolhímzn-
to muito respeitoso e festivo. 

Passatl.lo junto da vetusta e 
nobre casa do sr. U. Ruy Lopes 
d'A(t°im e Lemos e em antes 
c1c toaaare:ll o caminho pira a 
cap_{'a de S. Loureih;o p-ela for-
m0S3 e vasta matt:l flue é porteia-
cã da casa, foram recebidos por 
aquele distincto cavalheiro, qu:, 
juntamente com suas exm '- ir-
mãs eseu irmão, o sr. D. Diogo, 
prodiga!isou a todos, coma fidal-
guis egentileza que distingue tzo 
ilustre f:tmilia, as mais .cap:ivan-
tes amabilidades. 

Foi um dia cheio de gratas 
impress5es para todos os visitan-
tes de tão p;ttorescas e aprasiveis 
paragens. 

\ó,; aqui deixamos consigna tas 
as recordacões da agradavel pas-
seatz e a expressão do nosso re-
conhecimento pelos penhorantes 
obsequies que nos foram dispen-
sados. 

E:keyiaa;as-1a prnxima gclar-
la f.!ii'a ( ,•aliszm-se na egrr•}, do 
it-);¡,ital a= exe,ln•a•, que a rn?za 
da 11 ; cti¿.)i(-a rest,lv:'u effecta.ir 
;,,tf•:)••:1;ii.► a :, troa d, i !ti-zire 

it,)r d'aq)lulLi caia = r. án'o-
nia F.?rr;r% d,, Gutive.a Lobo. 

F)rá „ clo,iu tl ,, lìaada o nosso 
i,rc•ado arlai;;o c (• r)I•g;a , r. abb3-
de l';,es de ti , i!a, 3 ,as, (li•tincto 

.z;iat►i9 a'eYcíi=;a H115•• 

Baba, professar , f;; musica di-
rect!;r d3 19a:lda Rarrt'llense, ter- 
nona rn) t•u}),s os iust, umcr.tus 
,(ua pertencem a nrcljeslra ou ban-
da, assim c(,nlu bandolim, \ itslão 
e piano S•,lfcj,l c encalo a rudi-
m,?n!os dO Real Cnnserta•orín da 
l,isbua. E•cr, viu c comp•}},: n)tlsica 
para pinou, lidada, fanfarra, or-

a tuna. T(1d-, que d1z rai-
p-,ito á alia de ulusit:a. 

SstG,\ a•rr:R ►S 

t3aresllos: trimestre,:300r:;.;sein•sfre, 
600 ra.; Fòra ele Ilarcellos: paga-
adiantada—trim 1r, estre, 360 rs.; -e•'•- 
tre 7?0 rs. t3razil: nano, y::3Ot) rs. 
ti.° avulso, :30 r,. 

Annunrios: litlha, ;3U rs. Ilepett-
Sóes, ?r) rs. Corpo do ¡orna I,'i i.+ rs 
Os sia. assìgnantes gozam  abati-
mento de°. aurluuciam-sa a, 
puhlícacões litterarìas, de que se ra-
coha uru exemplar. 

Redacção e Admilistracção - Pua 
Direita — para onde toda a corrc::pon• 
delicia deve; ser dìriaida franca cie 
por;,e . 



O COil 2MF,'nCIO DL,, I-,ARCL•LI,OS 

ÂNNUNCIOS 
CONVITE 

A meza administradora 
da Santa e real Casa da 
Nli,ericordia de Barcellos, 
fazendo celelbrar, pelas 9 
horas da manhã da proxi-
ma quarta feira 23 do cor-
rente, na egreja da lii5eri-
cordia, suffragios solernnes 
por alma do sr. Antonio 
Ferraz de Gouveia Lobo, 
convida, para a eles assis-
tir, todos os membros do 

Defin;torio e _ demais coa 
frades da irmandade, a 
elm.- família do illustre e-,• 
tineto e, berre assim, to•:ias 
as pessoas e corporações 
que desejem associar se 
piedosa homenagem que 
,voe ser prestada à memorla 
do saudoso 

beriemerita 

que preside. 
Barcellos, 16 de agosto 

de 1899. 
O seci'etar10 

rírrtoitio AlGtrao lllurrlues d'.-1ze 
zedo. 

bemreitor da 
instituição a 

DRI.,Cl, .:L1 AÇÀ 

José [juiz d• A l meida de-
clara que h,ivendo consti-
tuído definitivamente a sua 
residencia nesta villa, fez-

1 se carro d'admnis!.ração 
de todos os seus interesses, 
ficãnclo pol- tanto sena e1•ei-
to, a contar desde esta data, 
n procuração que para este 
mesmo encargo havia en-
tregado ao illrn." sr. Au 
;busto Cindido Lopes Viei 
ra, ao quem se z, !3..CId(.ra 

penhoradi`sim{), pelo bi_,a•t 
que este cavalheiro soube 
cumprir tilo S.Itisfatoi-i-
mente a stia alta como de-
licada miss<<o. 

Barcellos, 31 de j,tlho de 
1899. 

AGRADE-CIMENTO 
José Joaquim Duarte Paulino, 

acompanhado em eguaes senti•_ 
mentos por sua mulher e irmãos, 
agradece penhoradissimo a todos 
os exna.0° cavalheiros e senhoras, 
e ainda a todas as pessoas em ge-
ral, que se dignaram dispensar-
lhe tantas e tão reiteradas e valio 
ias provas d'amisade durante a 
sua longa doença e morosa con 
valescenca, protestando a todos o 
seu profundo reconhecimento e 
perenne gratidão. 

Antonio Valle lecciona 
piano, violino e violoncello. 
Pata Lratar e informações, 
falia-se coar Manoel Pereira 
Leite de Carvalho. 

•1Rll EirIAT'A C:IO 

a publicação 

Nio dia 27 do corrente rnez 
d',i o- to por 10 horas ela 
manha, à porta do tribu-
nal judicial desta comarca, 
tem de proce;ler-se ;i arre 
mata(,ao dos seguintes bens, 
arrestados na execuç,-to que 
Domingos José Alves, de 
esta villa, promove contra 
:,Manoel José Duarte, ,iuzen-
te em parte incerta nos Ls 
todos Unidos 'o i3razil. 
U tila morada {1e casas 

sitas na rua Barjona de 
1, rei dista +viela. gue en-
tra,11 em pl,aç:a por 120:000. 
No luar da 1 reja, da 

freguezi.t tio Manhente uma 
morada de castas terreas, 
core coberto e quitital e fora 
ela porta tema rama la. que 
entra em pra-:i, por 60:00 
reis. 
São por este meio citados 

c quaesquer eT et3ores 
do est,cutado paru assisti-
rem a arremataç,zo e dedu-

Barroso ele Mattos.tirem os seus dilreitos, que- ,.. 
O escrivão do 5.' oaicio 

rerBart;ellos, 7 t!e agosto de .41i,lusto Mattos Lrthe,, d'Al-
rrreiclra 

EDITAS.. 
íosé Julio Vieira Ramos, b:tcha 

rel formado em direito, presi 
dente da Camara municipal de 
Barcellos, etc.: 

Face saber que; no dia 2 do 
proximo mez de setembro, p_las 
II horas da manhã e nos Paços 
do Concelho, teem de entrar em 
praça, as vertentes dos lagos do 
Campo de S José e Jardim. 
As resp2ct'tvas condicões est !o 

patentes na secretaria da Camara. 
Barcellos e Paços do Concelho, 

12 de agosto de 1899. 

José Julío Vieira f1 ttrtos. 

CA SA 
Aluga-ae ou ven le se a 

casa com os n u meros 42, 
41 e 46, sita na rua Direita. 

Tratar corri o seu dono 
ou com iManoel de Faria, 
J'esta villa, 

l8 '\'eriP,gui. 
Barroso de Mattos. 
O escrivão , 

Anton o Pereira E-wves. 

manhã, à porta do tribunal 
judicial d'esta comarca, tem 
de se proceder ,í arremata-' 
ç<io da seguinte proprieda-
de:—Raiz de praso foreira 
à Camara—Na freguezia de 
S. Pedro d'Alvito, luar 
de Leirós —uma rriorada de 
casas terreas com seus 
commodos e junto eirado de 
terra lavra,lia, formado em 
balcões, t,om at,vores de vi-
nho, Eructa e oliveiras, avà-
liada com ded acçao do ca-
pital do foro de 80 reis an-
imaes e laudem.io da qua-
rentena em a quantia de 
131:0 110 reis, por assim sT'i' 
ordenado no inventario en- 
tre menores a que se pro 
cede por morte de [cosa dos 
Santos, casada, que foi do 
referido lotar e freguezia, 
fican ,lo as despezas da pra-
ça e, a co,tribuiç•ao de 1,0 
gisto a cargo do arreinatan-
te. 

Por este ficam citado 
os credores incertos da in-
vclrtr,ria nos termos do 
artigro 84'1 do cod. do pvoc. 
civil. 

l3arcellos, 18 de 
189_'9. 
Verifiquei. 
O juiz de direito 

'` o 

,1 fi11L'MATAGA0 
a ¡graça 

,t,osto de 

B A;MS 

Aluguer, 50 reis por liara. 
Só pod+-rão naTr,ar mire os 

içude3 c1,1 Ponte e smito T1tt)-

1 oiti, Qtwm os aluar fica ii•spoir 

üi „fim •a•cl l)c;as ,Tvaria<; TI[:e cs 21k 
mTis sú i•ec:a,.. 

mez .por 10 horas da 
nh•t no tribunal !idlcial :1zCl)l):r Ja 1'i'n1e. ni, 1, 
cot.amercial desta cornar-
ca, em virtude cio or'deno'u 
no dai oco. so ele fallencia da 
Casta que nesta 
praça girava sob a firma ou 
razão social ele Martitis e 
Vasconcellos, se lia de pro 
ce der a arrernataç•o em 
hasta publica era seaunrl,.i 
praça e ptylo maior piei;o 
offere id :) sobre m .ta te ,!o 
Jeu v or, ou seja 1.669:807 
reis, o direito e acç que a 
Iï,ia•Sa tem a to,•io3 os cre-

ditos activos dados em ba-
ço ainda nao cobrados, 

c:{.)nst,inte• da a 11. 
,'68 e seguintes, na somma 
total de 3.339:615 reis. Já 
foi poste em praça p,-,Ia pri-
meira vez (editaes de 21 de 
junho proximo passado) e 
nãc teve lançador. 

S_)o citados todos e quaes-
011iel' CI-edoreS n05 _ tei'rriOS e 

parti os devi !os efTeitos da 
lei. 

{ Barcellos, 18 de agosto de 
1899. 

•'arifiquei a eYacti,lì10 
O juiz tio direito ; substitutp, 

Barroso de illratos. 
o esct'ivào, 

José Clui.idio 1'ereir,x Btrllhrr_ar•. 

A llfl;1Ii i T U ko 

La praça 
publieação 

N'o dia 10 dc setembro 
proximo por 10 'noras da 

A11 ' b4. :•• •:1 Á iMI '11.111  lli, i, r 

1LEGOS 

W.21-Ma de 
BARCELLOS 

Abriu no r.° de -junho 

1 q• •. 
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31!mOel 1'i.2t•'te iro Cltnq,as 

POPULAR E ILLUSTRADA 
agitas hJ1jo-sali)aas, bica)bona Esplendidamente iilustrada no 

Nadas, c3aloreta. das -sodicas, cilicio- testo sob a direccão do po-
sas, azotadas, sulfidricas (itralte-
ra cie is) . 

Espccialissimas em mOlesttas 
cutatae,is e rheumaticis, co:n as 
aunei se tem obtido curas quasï Atas, 2rt-'r o, ,jr.zude •urntralo, con-
miracu'osas: pertence-lhes, de ( li - lendo crida /asLicttto j)clo rrlexos _i. 
re'ito, um locar entre as primei- rrruquiJicas g acuras. 
ras sulfurosas do p<,iiz e teem.so- Dirigir os pedidos de assiguaitt-
bre estas a vantagem de serem ta eua l isGoct, ú Livraria A. 11. 

a.zot:das• Pereira, rua A,igusta, 52) e 54 e 
Junto ao estabelecimento bal- em Bczrccllos ao seta correspo2rdert-

nearaluam-se casas independen- te o sr. Julio Jc'crrjttírrt Barreto, 
tes para familias, bem como sa- etnia livraria ao Gatupo cia Fiera. 
Ias ou quartos isoladatnente;para   

uma quemouse ais encar regue de v lhcs e do BRANG0 E NEGRO 
mandar cosinhar o que quizerem. RLVISTA SEMAN:11. ILIL'ST[iADA 

Para quaesquer esclarec men- [,ara t'oi ttiuA e Brazii 
tosd:rigir ao proprietario—Cliry iD 

sogono Correia. 16 T; l̀'a paginas coro primor!+aa; 

lavei artista 
RtigTiºe G isoimir o 

60 reis cada J'ascictilo de •' ¡o 
lhas de pag. cada, (L 1 coltaua-

BARCELLOS ara+ura:—_Z • intiatur•s paón 
incriti) adcantado 

11ortog 1: 1 asno x:500. 6 mez+es 
4:`250. 3 TnvZCS 650. Avulso 50. 

Africa poriorÍuezr: 1 asno 3:000. 
6 inezes 1:500. Avul,o 60. 

Br;w1 (tr,ncda foi-tt•): 1 armo 
6:000. G rn-ivs '1:000. A-;olso 

i•i,a•í 510 rs. (moeda fraca). zonologo dreruaati=:o, baseado 
Aniso 28:000 A`sibna-se e Stndc- e etn ilidas rios cacorrtecírrieutos de Cuba, lie. 

presentado e senipre opplaudiclo. 
Preço 60 reis. Vende-se finas livra-
rias e A.iosqué.s. 

Pedidos d livraria de F. Silva, 
rua de Santo Antão, 89 e - 91-- 
! Lota. 

A MODA + rÉLEG.1 ATE 
ASSIGNATCtt:1S 

••é26'ilQá,_ni7ll 

:1 roia 4:000 
Seis rneaes 2:100 
Tr•es rracz-es 1:100 

A iNova Collec,;üo 1,01)I lar, 

A r iLHIA DO 
CONDEMADO 

Gra,ido roni:in,:e d'_" ai eiitulaS o do 
Li rimas, ii,nsirs,lo cvui `?L+ti 
g+'a•ura• de ,lievt•r. 

1'.,!lia• com 3 graturas por 
sriti;ina GO rèi•.-15 f,i!tias cum 
15 •' r.nura: l;•r m{'z 300 reis. 

13r-indes a todos os assignzntes 
it-'c;Ctw(rí-sa assinaturas na " i-
 UIedirnra—.•ntìna t•-tia Ber-

trand—J Bastos-73, Rua Gar-

Q OCiCIDENTE 
i 0 inelhor jornal de g iMuras alie 

exi,te u:, uu;:so paia. 
Preço: antìv 3,500 reis 
geriiestre lIJ00 « 
Tritiiestre 950 « 

1lunaeTo a,utso 120 R 
I'ndos os pedídos de assignatura 

i`o , r:1) secaculrp:)aliados do seta 
- npnrt• c diria,,ides á administração 
il;i « Laipret:i do 0«Wente»,--Lis-
boa. L. dai foço Novt}. E liara, Ca5 
!alio Aiberto da Silva 

6 vie:es I5:080 
3 » 8:000 

Assir,Fraci-se e veiado-se na casca 
editora dns srs. Guillard Aillaud 

LtSJo1. 

as livrarias do paiz e lia redat'çãn 
e adiiiii,isiraç50—11. do Dm-io de 
Noticias, 15, l.°-- Lisboa. 

TYP DO aCOT1tERCIO 
DE F 1 RC,ELL05» 

U l:S11li1ìi•iTO 



0 CO1111ER.CIO llL BARGELLOS 

OS ROMANCES CELEBRES 
<'ollecçºno €la cuiiprca;a da f lisdoria de Portugal 

Livraria Aloderna— Pua Au ,, usta, 95 — Lisboa 

Z'ICTOR HUGO 

Constará de 4• volumes in •.0, de 160 paó. carta um, pu-
biicados quinzenalmenle, custando apenas 70 reis cada volume, 
raoco de porte, nas proviocias. 

Dirigir os pedidos de assi,nalnra em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a , odas as livrarias do paiz. 

]Piu1 OT 0 G Ia 1 A P H 1 A 
D E 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

AcAsnu o cn VOI,N COM os 
Retratos inalteraveis em tamanho natural  5:000 reis! 

CARAS BARA TAS 
Rua (Ias Flore,%— R;areclios 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

prome:nade,teem direito a 
Uma ampliação em tanzan!zo natural .por 2:5OC reis!!! 

COMPAN111À DE SEGUBOS 

Sociedade a,nonyma de responsalibilidade Iii-nitada 

CAPITAL 200 .000;,0©0 rCIS 

SEGUROS NA PRO•'INCIA DO ALINHO 

Selirno antro de banas tios srs. se•tlrados 

Esta compn.nlria effectua se-goros maritimos e ter-
restres a preços ri.nsoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da provineia do ;Minho. 

Séde em Braga, campo de Sanf'.,'•tina, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos- --.-Euuardo trancos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Paa•ent-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabtticaux, Taxil Fla 
outros arrctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CG16o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarein por 5 assignaturas 
terão 20 p, c. cle comarisscro. 

C0n€Iições €la assignnatisarta 
Esta obra compor-se-ha dr 30 fasciculos de 2 folhas corri gravuras, 

distribuidos sentanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LISTRARIA CHARDON-PORTO 

uxe 

PHA*': MACIA 
DA 

Ntauía e Reai Casa da misee-icot•(11ta 
DE 

CU << 

CANI110 DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO — AYRES DUARTE 
Phrmaeeutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorio 
de madeiras, thermometros, etc. . 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
aeutiças r? agicivasm e..clnaes narionaeç e estrangeiras. (76) 
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A mova collec;:ão popular 

Y:tirniliq Q•àc•ely0ºae•b 

. 1 •1.1S1111• DOS 1,01X5 
200 gravaras de Lix 

.^.rftro tiichtbnur(7, o auctor da 
«'f.,otiuPz,ra do Moinho», ❑ão pre-
cisa de ser aprecentado aos leito-
res. E' sem ,ot)testação o 1?•i dos 
Roma=ncistas Populares. Niuotieni 
como elle sabe comriiover, abicar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
manceQ. 

Depois do exilo extraor linario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis rnil esemp:ares 
quasi exgotare•!!!) :ó o mesmo 
escriptor rios podia prometter uni 
suecesso eryLal. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irrnásinha dos pobres 
qoe vamos publicar em edição es• 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustr'ad• com 

200 WAVUttAS 
do mais alto valor artistico. 

RA Irniãsinha dos pobres» co-
meçará a publiçar•se na primeira 
semana de junho prozimo. 
Todos os ass:anantes toem di-

reito a dois brindes, extraordrna-
rio trabalho de r1rande concepção 
artistica, allusivos no centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
nia para a In lia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go rels. 
Assigna-se . desde já ria Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Roa 
Garrett, 75—Lisboa. 

)•nei•lº 

VI VL'1 A 81,11 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas prrncipaes livra• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de- Cruze, C. Braba. , 

NOVA COLLF.CCAO POPULAR 

PIERRE OECOURCELLE 

OS 4)099 GIANkoios 
(LES DEUX GOSSESj 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! exirahido pelo propior 
auctor do drama popular, do rrresmo titulo, que conta em Paris 
1:000 representações!!! 

_,00 uragnifrcas graruras de ffinrg rleyeI,  

Condições -€?la ass!—maLle:ra 

O romance a Os dois garotos»•co rrstará de dois magni,ficos vitimes, 
de grande formato, illustrados com 200 gravuras, rlas gzracs 160 
egttaes e-n dimensões ás do specinmeu da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a, toda a altura da pagina corno o çpecimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta cie 3 folhas de 3 paginas ceda unia, 
grande forrrrato, com 3 esplendidas grarur'as e uma copa illustrada 
60 reis por sc2mna. Cada terno brochado, coar uma bPlla capa, com-
prehendendo 15 folhas ora 120 paginas cora 13 esplendidasgr•ar;tiras 
300 reis por prez. 

l;rindes .a todos os assignantes: — 1. a « Entrada, do Adamastora 
no Tejo;-2._.«A /atalha d'Aljubarr•ota». Q prinir,iro será disiribu-
do Coma ultima caderneta. do 1. volume; o segurdo no fiar da publi-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de as.signatttra ci 

AINIIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

Assigna-se sro Porto— Centro dePitblicacões—Pr-ara de n. Pedr'c, 
125, 126 e em todas as terras do Trino, ilhas, pr•orincias ultrainari-
rias e 13razil, onde u F,mpr•e-a iein coe rrsp•ndrrtcs. 

L\IPREZA LITTERARIA LISBON 1;NSI. 

LIBANIO &r CUNHA 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, O JOGO E O VI1U.40 
Traduccá.o de Auqusto de Lacerda 

40 reis—cada 

Traducçno de Auqus'o de Lacerda 

Romacee illustrado --10 re.s por ;•, cin•itia 

IN 
4 U 4 M 

Por E,17ge ro Sue 

começar 4)a-eveelleílte: 

Vor Alberto 1'irzte,ttel 

lllustrações de conceição tia Silva- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Lìbanio e Ccul,a=Rua do Norte, t',:3--List}oa 

.7 Y rY;IN 

Ilomanee 0. igirli:al €le 930ão eba as 

Illustrado com perto de 200gravuras e ehron, os-- Desenhos e agnarel, 
Ias originaes de Atitouiu Baeta. 

Go reis - enfia setuann—Go reis 
Editores= Libanio e Cunha= Rr,a do Norte, 1445—Lícboa. 

Pedidos á Enipreza Litteraria LisLonense I.ibauio e Cunha, R. de 
Norte, 141.5, Lisboa, sede prmisoría (Ia Emprez.r. 

No Porta—Centro de publicações, rua de St. , Cathirtna,229 e 231, 
Em Coimbra—Agencia de. Neaocios Uni versalarios da n. de Pzu-
ta e Silca, reta do Ioft,nte D. •. cóustc . 

1 


